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O trabalho analisa os impactos socioambientais, econômicos e culturais 

decorrentes da implantação de parques eólicos em territórios ocupados por 

comunidades tradicionais, problematizando o discurso da energia eólica como 

fonte limpa e sustentável à luz da teoria do Ecodesenvolvimento e do instituto 

jurídico do Estado de Coisas Inconstitucional. Problema de pesquisa: A 

pesquisa investiga se a expansão da energia eólica, nos moldes atualmente 

adotados no Brasil, atende aos critérios de sustentabilidade propostos pelo 

Ecodesenvolvimento ou se, ao contrário, gera violações sistemáticas de 

direitos fundamentais das comunidades tradicionais, podendo caracterizar um 

Estado de Coisas Inconstitucional em razão da omissão estatal na mitigação 

dos danos socioambientais observados. Objetivos: O objetivo geral consiste em 

analisar a viabilidade da geração de energia eólica sob a perspectiva do 

equilíbrio socioambiental, considerando a proteção dos direitos das 

comunidades tradicionais e a preservação de seus modos de vida. Como 

objetivos específicos, busca-se examinar a compatibilidade da energia eólica 



com as dimensões social, econômica, ecológica, espacial e cultural da 

sustentabilidade, bem como avaliar a possibilidade de enquadramento jurídico 

da situação como Estado de Coisas Inconstitucional. Metodologia: Adotou-se 

abordagem qualitativa, de natureza teórico-analítica, fundamentada em 

pesquisa bibliográfica e documental. Foram analisados autores clássicos e 

contemporâneos das áreas do direito, meio ambiente, economia e ciências 

sociais, além de relatórios técnicos, documentos institucionais, dados oficiais e 

relatos empíricos sobre os impactos da implantação de parques eólicos em 

comunidades tradicionais. Resultados: Os resultados indicam que, embora a 

energia eólica seja amplamente associada ao desenvolvimento sustentável, 

sua implementação tem produzido impactos ambientais, sociais e culturais 

significativos, como degradação ambiental, prejuízos à saúde humana e 

animal, comprometimento da economia local e fragilização dos modos de vida 

tradicionais. Constatou-se que o discurso da sustentabilidade frequentemente 

mascara práticas incompatíveis com os pressupostos do Ecodesenvolvimento. 

Ademais, a persistente omissão do Estado diante dessas violações reforça a 

hipótese de caracterização de um Estado de Coisas Inconstitucional, exigindo a 

adoção de medidas estruturais para compatibilizar a política energética com a 

efetiva proteção dos direitos fundamentais. 
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